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Documento do mês
- Setembro - 

Carta dirigida a António Taveira da Neiva Brum da Silveira* por Sebastião José de 
Carvalho e Melo, Conde de Oeiras, posteriormente Marquês do Pombal, 06.Abr.1760

Arquivo Brum da Silveira – José do Canto, Cx. 427



António Taveira da Neiva Brum da Silveira (D.) nasceu 

no Faial em 1706 e morreu em 1775, ao largo do Cabo 

da Boa Esperança, durante a viagem que o traria de 

volta aos Açores. Foi frade conventual da ordem militar 

de Santiago de Espada, tendo depois ido para Coimbra, 

onde se doutorou em Cânones a 11 de Junho de 1730 e 

regeu a cadeira de Clementinas nos anos de 1733 a 1736. 

Em 1737 foi ordenado presbítero e em 1749 foi nomeado 

Arcebispo de Goa e, por inerência, Primaz do Oriente. 

Foi o autor de Constituições do Arcebispado de Goa.

A 3 de setembro de 1759 foi promulgada uma Lei exterminando, expelindo e proscrevendo os jesuítas e proibindo a comuni-

cação com os mesmos, a qual legitimou a expulsão dos membros dessa ordem religiosa de Portugal.  

Relembrando esse acontecimento histórico, apresentamos como documento do mês uma carta endereçada ao Arcebispo de 

Goa e Primaz do Oriente em que o então Conde de Oeiras alude à saída forçada do país dos membros da Companhia de Jesus.





                                                                          Excelentíssimo e Reverendíssimo Senhor

A ocasião em que devem sair as Naus da Índia é para mim tão embaraçada, que me não permite mais do que 
[as]segurar a Vossa Excelência a grande estimação com que recebi as suas cartas; o igual sentimento com que 
me magoaram as notícias das suas queixas; e os vivos desejos que tenho de que El-Rei Nosso Senhor, aten-
dendo à Representação de Vossa Excelência, ache lugar em que dignamente empregue neste Reino as grandes 
virtudes, e conhecidas Letras de Vossa Excelência, as quais na verdade não devem ficar ociosas, quando podem 
frutificar  tanto no Serviço de Deus e no de Sua Majestade. […]
Também têm sido prodigiosas as providências com que o mesmo Senhor livrou este Reino de mais de seiscentos 
Jesuítas que nele habitavam; livrando assim os seus Vassalos daquela perniciosíssima Sociedade, sem mais ruído 
do que costuma causar a despedida de qualquer criado de uma casa particular. O mesmo tenho por certo que 
sucederá nesse Estado, mediante a boa, e necessária união dos dois governos espiritual e temporal, que neste 
Reino obraram no uniforme acordo, que a religião, a fidelidade e o zelo de Vossa Excelência e do Conde Vice-Rei 
farão igualmente brilhar na execução e das Instruções das ordens que a ambos vão expedidas pela Secretaria de 
Estado competente.

Fico para servir a Vossa Excelência com a mais obsequiosa, e a mais pronta vontade.

Deus guarde a Vossa Excelência muitos anos sítio de Nossa Senhora da Ajuda a 6 de Abril de 1760

Excelentíssimo Reverendíssimo Senhor Arcebispo Primaz da Índia

                                              Maior amigo e cativo(?) de Vossa Eminência(?)
				                  Conde de Oeiras

(Transcrição parcial, na grafia actualizada)
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